
2 oigaástic 

  

DIRECTOR E 
REDACTÃO E ADINEAçãO, 

RUA ALMIRAN ER 30 CASTELO BRANCO,     

    

| FUNDÃO. 

      

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
Wiiaaria PESSOR Ra Nip Dema 

Orientação 

    
    

   

  

   

     

   

  

    
    

    

      

     

    
    

    

   

   

   

  

    
   
   

    

“Qualquer ercício dessa função. 
de qualquer, ramo da administração publi- 

ficuldade cresce com a complexidade dos as- 
é dizem respeito e com o número dos indivi-   

  
veriados, toda a cooperação quando êles dão provas do 

seu desejo de bem ser 
Este dever ainda. 

de eleição em quê os 

  

   

   
is se impõe se se trata de logares 

os escólhidos são aqueles que teem os 

  

do dessa “ma ra 
es 

di o a qu nos, discutir este ponto, notaremos |d 
orporações «Jocais, que Ssperianá cio nos 

“não ha outro processo de escol ha. Pode variar 
jo de 6 aplicar, mas não vemos, tr 

Sm Ee fas condições, pode afirmar-se, que, os distritos, 
conçlos e ireguesias teem realmente os governantes que 
querei 

tos aqueles que a maioria deseja, e 

  

  

     

     

  

pes 
o “com “OS | seuis éleitos, acompanhando a sua obra 
jnteresse para, à poder apreciar com justiça, prefere 

quasi sempre. entregar-se às delicias da má-lingua, censu- 
sando a torto e à direito tudo o que. se, faz, ou . deixa: de 

    

Este habito destestavel precisa de ser combatido com 
— persistencia porquê, ' “tomo é muito antigo, ha de custar a 
Ee - 

Aos encarregados de governar a coisa publica incum- 
| be uma parte dessa obra de educação, na qual a imprensa 
o um. papel importante a. desempenhar.. Os primeiros 
levem pôr os seus concidadãos ao facto dos seus projectos 
e actos de governo a fim de poderem ser apreciados como 
merecem; a segunda deve dar publicidade a essas informa- 

| analisa-las com criterio, sem sectarismos nem perso- 
Ea tendo si Go lema a defeza da verdade e o 
BO, 
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 = ic 

” Numa das e de Fradique Mendes, Eça de Quei- 
roz acusa os jornais de concorrerem para atiçar tres negros 
pecados sociais que, moralmente, matam a Sociedade: Juízos 
pe “Vaidade, Intolerancia. 

«O luminoso. artista poz o dedo em tres grandes cha- 
gas que émecessario reduzir em vez de alargar. 

'Ey sea-imprensa pode agravar muito. os males aponta- 
q gos, nai ode, devidamente orientada, contribuir for, 
Ee s minorar. Para isso, é indispensavel que 

  

  

é de o aa será ui como educadora e orientadora 

timos 9s efeitos, 

em 5 
ia E ção do 

fra, 

  

an INÇALO GARRETT 
Ha 16' celebron-se na 

epneje Se titia! dd 7º 
din por alma“do sr: dr. Gon | 
calo Garrett. 
“> Entrô” aliassistencia havia 
niittita gente do povo. Por in- 
tenção do ilustre morto comim-| 

Gare 
ia a E 

  

as. pessoas: que; um dia tiveraih a seu'cargo à 
serviço ou empresa: sabem como é 

ie as eleições Se falseiam; não sen-|"º, 

sem, não é esta a melhor forma de! 

«disso; nós vemos que, o publico em logar de | 5 

a 
seja toda de ponderação, de senso e de lealda- |; 

pro 
E Dos melhor seria que não existisse para não | Serena 
pa quiess malefícios que o grande Eça lhe atribui e 
ue todos sen! no 

  

TRIMESTRE, 4$50-—ar as 
PUBLICAÇÕES 

Linha co enpaço; de, inht,$90 = Pérmatentes, contacto especias 

UM DEVER SQUIAL 
Nos 

hoje, à Sociedade não consen 

bres, tenham, pela fôrca das gi 
cunstâncias, (de ser condenad 

vadiagem, do, an 
pn pelas clásses APASPadIS, 
jo pelas remediada: 
Pim dever social que às 1 
(ções cultás cumprem. E” um de. 

subos ados ou interessado: Vez Social que nós tóios sau | arg não 
“Porquê assim é, pareceria dire que ás pessoas en- ão dio a (e á maioria passa des: cy 

carregadas: da. ardua missão de governar fosse dada pelos Ego sento é nojo Eres 
mi país para melhorar a sorte 

sas crianças ? 

cidades das “provincia e na 
maior parte das aidei 
Parece que, quan! 

ie ne 

Dia haerei 
pados, p 

ça pelos esfárr: 

a-sociedade em que vivem. 

esforçando por fundar Ri 
escolares que, por meio, 
tas dos alunos mais andas a 

estão contribuindo poderos: 

jllinos! pobres Sabemos q 

fessores desta região. 

professores, que assim 
Educadores” é contribuir para 
formação de uma sociedade m: 
nos egoista, mais 
civilisada. 

visita de pesames á Fami 
lia Garrett esteve nesta cidade 
Senhor Bispo desta diocese. xa Revdss 

casa em sufragio da alma d 
dr. Gonçalo Garrett 

  

RS 
Governo Oivil 

Estatistica. 

radio. e vinho no con: 

o 108, (62:738, 
429, 866:755: 

Movimento da Seoretária--924 

    

dessa Qfilos Entalos; 6 
lidos 87, Alacio 18, E “Vistos ém passaportes 6 alto =Ocios entradas lo, pedidos, 168. Alvarás, A, Autos Tiiade, 19. Total=Ent Espe       

Pee 

dci at Et ai Rs 
ci E É see po impor e 

nona CA º | garam cerca de 100 pessoas. 
  

Go6 Avardo: Gê Noites 
dores, 100, 

ASSINATURAS 
nas    

países mais civilisados, |se em 

que haja. erianas, que, POr 3 | or Noje 6s segtintes exemplos: Estradas que. urge. construir 
ué, por Serem po- 

alheio, 

  

elos descalços, que ámas |" 
Aa fério razão em amaldiçoar | jnsreses 

Bela compreensão a dêsses 

humana, mais 

pre aaa s RR 
Bispo de Portalegre. 

celebrou 
missa, na capela” particular da 

ção de milho “de sequeiro, fai 

      

aportes | 

    
Tea 

Castelo Brancó,:22:de Janeiro de 1925 

ão Regional 
! PUPLICA-SE ÁS QUINTAS-FEIRAS 

DITOR— MANUEL PIRES BENTO 

  ro aeruco a pato do mia 

ESTRADAS 
A Yiação no di fio Elcontia, 

estado lastimos 
ara O comprovar 

  

Vo “darem 
pequenissimo. ramal, ais 

leva á estação de Rodam re 

nos Sujeitos à sófrer tal icon. 
veniênte, 

tamionete do correio para/S' 
a raia dizem que ao Alto da 
Lousa tem “de'sar da estrada 

interromper. 0) “per- 

ar 

io com, destino a Al 6 
preferem. apear.se em: Castel 

  

jaz, alguma Branco-e fazer 13 ki coisa nos grandes centros, como | e omaes de 
Lisboa é Porto, muito pouco em | metros no" raia inho para, não aridar 1 

n pára” à pólioá. 
são, que esá intransilavel. 

à pé) of casa de tudo isto é bem Q 
=) sabem | queno é o centro de opulátio) os, fai de diet, Ee 

5” da parte 
fem, alguma coisa, 

tambem nos parece, que cont 
queno dispendio se podem tapar | 

ho Buracos é fazer reparações mui-| 20 

nome. do público, ejos, 
temos o. dever de 

pedimos a- alenção do sr; 
Alem Dá, porêm,, Quê; nO | Chefe de Dire > H | jo Ho, distr 

môménto que passa, esteja rea- Polga e 
gindo contra o mal. Consdla-noS dos cantoneirose de todos eniim 
Saber, que. grande” humero de | que-trabalham- neste importante 
Professores Hebtaregião e Estão | ramo de serviço. 

Já dos srs, chefes de conservação, 

  

e Bem lembrado 
a-| Recebemos seguinte carta, 

mente para melhorar as condi-la que, gostosamente, damos|s 
sões destas e para proteger os ú publicidade. 
hoje uma preocupação dos a «++ Sr. Director. 

Se o seu jornal está na dispo- 
sabem sér | sição: de aceitar todos os alvitres, |P 

a|aívai um que me'parece aten- 
- | divel. 

Na. cidade ha «um-balneario 
publicoie pareceme (que se po. 

| dia fazer tim estabelecimento de. 
lbiiihos em boas condições de 
utilidade e exito. 

a naquela loja da Camara, 
ê que fica debaixo” dos caldeirões 

onde vem à agua da Fonte| 
Nova, 
npanhos. de, tina de clica é 
té duches, creio que tudo ali se 

      

É fil a cidade” e sem. 

EE io tueros. e 
* e obg -Hidrofilo. 

  

  Achamos bem a ideia do sr. 
Hidrofilo e, por isso, recomen- 

20; | damos o assunto á Camara. 

g Hei de 
s de casas de escola 

preoran Sê à pagamênto nã 
sº entrados | | Direcção inanças: desta ci- 

dos pn asi, pacata adiadas ot end tag 
disgados, de: governo 10 re | escola, & residencia dos bro 

essores, deste concelho, relativas 
a-todo o-ano 
ta 

  

as despezss com as provas da 

  

teto Branco e Vila Velha de Ro- 
dam, feitas pelos delegados da | 
Inspecção O. 

assageiros, que viajam em 

  

Podia: molar com” o fim de sé | io 
receio de c 

| perder “na “empreza, que; certa- a 

E E 

bem estão a pagamento | a 

à classe nos concelhos de Cas-|á re 
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VIAS DE CoMuncação 

Dissemos no ultimo antigo que 
nenhiima das estradas Nacionges 

da e quê, das Dis 
retadg Na Elas e Mu 
Pa ERR 
átam já ao seu termo. 
Esta” afirmaçé xe-nos dé 

garios pontos do distrito tm sem 
inumerode pi s recla- 

andado a PRERaRE 

    

  
  

      

  

    
   

f 

cad Ba 
a povoação | de 

rapida é comoda com Alpé 
co 6 saiminho de fertô. 

séus activos 
Pedro Martins, 

      

Kaiatos Iebê 

da sua riqueza “aspira “de ha 
muitos “anos a comunicar 

este ádá 'cóm b rásto do paizt 
quilomercos e 

mi 

  por 

    

  

     

  

   

  

atisação com 
e como ale 
Importá-lhes - grandemente 

conelisão da Nacion: 56 
nº Proenca ea e 

. os sete quilomes 
o principal é urgente. 

fratefenses construirão à 
  

desde que o'Estado faça o resto, 
é» possivelm à maioria dis 

ter 

  

   renos à expropri 
Vieram em pés: 

tres almas de bairristas, cl 
a justiça que lhes-assiste. 

Oleiros diz que te 
aaa 
ara chegar á sua 
emedio- péde a 

Distrital nº 419 é 
Sobreiça Formosa. 

osm important 
RR o foste fd 
a passa metade do 

a, aquelas 
famar 

  

   

sm de dar 
a Es distrito 

capital. Como. 
construção da 
a ligação com 

     
  

  

  

O, 2 suas e 

  

ão as: ada: 
“de partir da Nacional nº 16. 

Cara insta pela conclusão da 
| distrital n.º 115 (Ponte de Cari 

S apenas 10 qui- 
    

   

  

a-a-Velha, Alcafozes, Me- 
joão: Pires e Aldeia de 

Aldeia 
| |trital HO es 
[zada e de fas] conseruçã 

0- | José Castelo 
sidefte da G 

lar Mbrieipide LASAR 
“à afirmou-me ly pouco quê 

tarios confinantes com 
estráda” que além do 

o coftribuitão: Com capital 
'de rt pia importancia. 
[Sar Morgado de  Idanhacde 

    

  

  

   
[apro 
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Velha, que mantem e conserva 
numa extensão, E alguns quilo- 

  

trada fosse, temmo ado 
no mai de úma et, dá além 

das das todo o    

    

   
ubgtórica,   

     

  

    
Branco), 18800; . Ro (Lis- 

boa), Sae Ps s.( psi 
gas ADO; RE isiitas da Gaia 
às56; JC. Q. M. (Proençaa- 
Nova), A. C. (idem), 
penta B.(C: Branco), 485 

nte da 

  

  

Monforte... tem estrada mas. 
foltadhe a ligação “com a rede 

  

Ed o afamoda Fonte 
Santa de Monfortinho, 

io Idanha Ma 
telo ra Snlaueiro e 
RR 

  

    “se 
“Dermivar 6 artigo sem! fatár 

na estrada que é aspiração de 
dois concelhos (Penamacor e 
Sabugal) na estrada que 

todo o dist 
JMR O pfeieite afóg deli 

falar na estrada que ha-de servir 
a, mais santa ermida de quantas 
(e tantas são, elas) ha em Por 
tuga, terminar sem falar (na 
santa da minha terra, m E 

ay péria, ingPíidão seria 
faia imperdoave 

énhora da. ado Senhora da 
RNA ada ca jdade 

        

  

apenas), não póde o distrito da 
Cardo, não póde 6 digito de 
Castelo Branco, não póde Por, 
Saga nicieo E cora comodidade, 
por, estrada, d 
maria do nosso pai 

  

  

  

LOPES DIAS   

  

referidas. carão abrangidas ou 
compreendidas. nos art. te 5 
da hei GEE de 101s 

    
     

a construção de um 

  

lanço, os 

  

ligação perfeita com. lanços já 
construidos. . «a 

Isto diz à lei, a pratica, 
o que se vê... 

é 

L. D. 

estima 

Penha Garcia, ER 
daria, contin na isolada. L. 
—AQue dizer de maldade pre Branco 
Sê que para seem D 
sta aCâulo À anco-Coimbra: |R. L. (Taberna Seca 

ais Santa Ro- | um posto 

A maioria das estradas acima 

al que posam quando sé iniciar 

aan 
Assinatura da te Regional, Feaa 

Ag í s dos nossos 
Tase 

  

n a 
ii 

sa "Gaia), 4550; ]. Rê iss 
19500. 

Muitos destes nossos presados 
assinantes fizer: 
impociancia das suas assinaturas 
com, referencias amabilissimas 
para o nosso semanario. 
decemo-las, muito sinceramente, 
não podendo esquêcer as ex: 
ressões do nosso patricio é di- 

gro sub-chiefe de secção do Ins- 
fituto” de Seguros Sociais, sr. 
joão Rodrigues, a quem, neste 

ae, 

o, | logar, testemunhamos tambem o, 
n reconhecimento pela ex- 

celente “informação que 108 pres: 

ma. 

POSTOS HIPICOS 
Um, 

Para efectivar ut er empreen- 
mento, de grande ou de pequeno val 
lo que. Seja, SÓ 4 força. de um grande, 
der de iniciado, de sequencia e de 

neutralizar ef 

  

persev 
Cientêmen 
tem por andar sempre de faca. 
afiada para fazer sossobrar tudo o que 
não caiba na, retina da, sua acanhada 
visão, 

“Mas quanto maiores são as dificulda- a um bom estuafio, 
ta satisfação e 

o legitimo orgulho do cumprimento do 
der que as in 

   

tanto mai 

  

Em 1917 Srganoçõs está 
a 

cuia dat Consesão ME 

    

quiros postos na area do 
estão mi 

Tanio, de à. 
orgas nosso distrito. que.em muito, 
orando neste importante: 

to recebe anitalmente, por fodo. 

  

acompanhar a | de” 

Pelo distrito 
“Notioiás ofioiais.. 

   
  

  

   
     

   

indão, pu- 
dezembro 

Proença. 
de finanças 

da Siva (D. G. 13 jan). 
tação ao com Pô 

  

moniar ud central de chergiá 
cleatc pata omiáção, pub 
« particular, em Vale Prazeres 
cáie HO Bda DG 2 ja 

  

para, 

“Combo! Alem “durânte 15 | Frat 
ias o projecto apresentado pela |Rod: 
Moagem é Luz, Limitada, para, 

  

  

eU. 

fera 
RE 
be 

Alcains +... d   
Novo iii pedrinh   

  

ale de Prazeres) 

  

    

   
   

         

      

   
   
   

  

  

úndão, respectivamente, D. Ma 
ria Candida. Calheiros e Vicent 

(D G.15 ENT Móreira. 

  

airêcrora (da “escola 
Gogilha, D- locid Neo! “Tomé 

ja 'ém substituição D 
Á 

  

E Po, 
(DG. 
e ao jeiaiarnênte nã 

escola” de é 
de Raia MEN Bla: E pigteçdo 

D.Maria do Rc Alves 
Catano. (D. 6, ) 

— Concedida à dora 
de aos pj pos! 
de Castelo Branco, 
Trindade, D. Adelaide 
Dias, D, Ilda Correia Parátla 

ade Adolfo ámos Vitnta parti 
respectivardente, de 1-7:984, 
16.144 E de doa é de 3h 
8924 (D. be 

 Declaraçã eae 
Maria Deolinda Grid Hesá 
ques 6 nome da prófessora pro” 
vida na escola de Toulões, fre 
guesia da Zebréiras” concelho de 
fa a-Nova, por decreto de 
Fa visado dr o de dezem- 
bro fiido. (D. G. t6 jan.) 

Trabalhiô-—Poido 4 reclama 
x [ção o requeriménto em que / 

tur Jobnestôn Hardy pede pára 
pesquisar as minas de estanho e 
outros do Torrão, 
Granja, é 
freguesia é con 
a-Nova, registadas na camára 
mésmo concelho. (D. G. 14 ja: 

De luto 
Paceitdam cidade a sr? Ma- 

  

   

re 

   

Escola Primaria Superior, espo-   

e UM. (Juncal) 1880 
(conta) IBS0O; MA. Mo (Cas- 

telo Branco) 4860; À. C. (6 Vi 
“os 

   

    

CMatpica) 4850; M. Me Bi 
reto) 4850: F. A. M. fase 

    

        

  

  

ada pr -se à págar, por cada a cobrir pelo gára- 
nhão do. Estado, a irrisoria soma de 4 

aranhões. panieuares, os proprietarios 

    

   
   

     e IES Tinalhas, Ene e qi a AE OSS ; jbgdh FOCO. (Solhio), SU | Ulm fica de o Lui E Te o da Pd o 
telo Branco), 4850; É o Cação “dê caminho de lrto de 

é. (6 Branco), dO: Bim 
(eo Tra), 3586; Dona “A lrisão aual de oa aparada es E is a are a Bi badoeiro), 2500; As (e (Por de 5 caaitos pare uma mia e 

5 (ei a 1sã0 a E (asteo o De ao do dart E aí dn baa a Jeca dossel 
dE TÉO (Uibos) 0808; É pálio o o no ad de não 
A (Nica), ASS Tenente corona din supor E esp pa 

4850); capi- | pita Comi e Reogias 
vo does em), 4850; alferes. No. Fundão ei Gabe um posto 

RR Edi PP «Co 455 B. [Que iniciativas como esta se abram 
(idem), 48: M. pr do disto São los nossos 
E oi be MR. (Ni) DUROS E mea dos aninio Pi 

an) 60 
M. india 00; “Dr A. RP.) 31405, 
Me (Lisboa), 080; Dota A. 

abc, 800 Do (É: Jorge Vauban 

de 4 mos-lhes Os nossos pesames. 

r. Caetano Antonio Serra 
e Ea Go nossos assinantes srs. 
Igs6 Serra, continuo do Liceu de 
Nun'Alvares, e Joaquim. Serra, 
1 º sargento .da armada. Envia- 

DESPORTO... 
No campo: de» foot-ball de 

S; Fiel realizou-se no domin- 
go passado um desafio Entre 
im grugo de estudantes do 
rice desta cidade & um 
po de alunos daquela escola, 

quim 
“|dosa. 

razeres, servente da |5y 

      

  bao au Voa Pre | 

CARTEIRA 
Estadas 

Estivoram nesta cidade os 

  

  

5 
Dr: José Castelo Brancô, de 

Idanha; Alfredo Bonvida, da 

deli “é Veriato Russo, de 8. 
Vicente; Luciano Gaspar, da 
Covilha: João Méndes Bispo, 
do Salgueiro; Augusto'S. N 
cho, de Lisboa; Francisco Ni- 
colaii * Gonilão, 
Jos6“Pires Ferreira, de VV 
de Rodam: Tgnacio Carvalha 

  

  

do' Belo, de Bemquerenças; 
Antonio Flores Fuia, de Pra- 
tel; João do Rosário Sarafania, 
do Sobral; Púdre Antonio Pa- 
rente, de Vale Prazeres; Jon- | 

Si Boavida, da Lar-| 
| 

o 

  

  

=De visita & sr? D. Emi-| 
4 nesta cidade a 

    

Penamacor. 
Regressos 

Regressou'de Lisboa & sua| 
casa” da” Serta o sr. Padre 
Francisco dos Santos Silva, 
ilustre vigario daquela; à AL- 

  

Grave. 
Nascimentos 

pa a “sr. José dos Santos] 
Portela Feijãi 

Gi a 
Encontrálse! doente nesta 

  

o.   Canhando estes por 2 à 1. 
s nossos estudantes, que 

eram acompanhados do. pro- 
fessor sr. dr. Crucho Dias, 
foram recebidos bizarramente 
pelo ilustre Director da Es-   
impressões 

E o sr. Padre Manuel 
Lopes. Falcão; da Mata: 

ambem |,56 encontra 
dobntê na, sua, quem do Sertã 
o. noso. ilustre Ra e 

cola'sr. dr. Ramos Preto, que | dr. Abilio Marçal, 
lhes ofereceu um lunche, mos-| Anlversarios 
trando-lhes: depois. todas as 
dependencias da escola, de, 
que trouxeram as melhores 

| Fizeram anos: no dia 1 do 
corrente o sr. Frameisco Nu- 
pss no dia 5 
Dias, 

Cidade até o gro 

pro da Cons wencendo-aq 

Orca José da Cunha Pig 
bitragém “pros 
cial posto 
excessiva na alças e 

s 
de Monforte; 

gu 

de “Vinalhas; Antonio Morgalio 

rida Galhardo, de 4 

palhão, acompanhado de sua 
esposa, o ar, Júlio Mourato e 

Deu á luz um" menino a és-| horas. 

6 0 sr, dt. Crucho Hive 

   
    
         

    

        

     

  

     

       

  

     

   

     
     

    

      

     

    

    

    

    

E 
de Mo 

e radco 

2 pontos, 
jogo decorreu « gm 

áresse, e régularidá 
dou ade ia A 

  

que por ve 

lor que “possue, Care 
de ireino e das 
alguns “elementos pára 
uso grupo: de) romana 

al.    

pci dono! 6 cai 
so em grande partê 
é j08 'séus “avançados, emt 
sem grande poder de resists 

jogando comb stante in 
dade, souberam imprimi 

  

  

ui 
da . direita, mostrou pouco, 
lór pelo que 
Póde com tudo melhorar m 
com 'treino, depois de até 
lefesa, | pára maor ho 

A assistencia foi superior à £ 
pessoas, vendo-se bastaniês 

Jorge Va 

ta-vila-a 
ea és cErERS a 

berto Craveiro; secretario, 
Nunes é Silva; tesoureiro, É 
da Silva Paula. eia. 
ral: presidente, as Ferr 

secretários, José, 
oiço la 
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+”. Boletim meteorológico CORRESPONDENCIAS fomunigaçdos 8 Transportes 
ASTELO BRANCO Vanetro de 1925, e is caixas de cor- 

OLEIROS Rider para iespondentia em Castelo rat: 
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